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GestorpúblicocomcasadeluxodepatrãodeSócratesRenda fictícia trama
ex patrãodeSócrates
DADOO Empresa de Lalanda de Castro ex administrador daOctapharma foi constituída arguida no caso Máfia do Sangue
IMÓVEL ©Ministério Público diz que Cunha Ribeiro gestor público da Saúde usou casa de luxo da Convida sempagar renda

ANTÓNIO SÉRGIOAZENHA

Ocaso Máfia do Sanguetem um novo arguido a
Convida empresa ligadaa

PauloLalandade Castro ex pa
trão de Sócrates namultinacio

nal farmacêutica Octapharma
OMinistério Público suspeita de
queLalanda de Castro terá cedi
do a Luis Cunha Ribeiro gestor
público da Saúde ousogratuito

deuma casa de luxo emLisboa
nomesmoprédio onde Sócrates
teve um apartamento emtroca
dealegados favoresemconcur
sos públicos na área do sangue
A Convida foi constituída ar

guida a 15 de julhoúltimo A re
velação consta de um requeri

mento apresentado pelo advo
gado da empresa Ricardo Sá
Fernandes ao juiz de instrução
daOperaçãoMarquês
A Convida é suspeita dos cri

mesdebranqueamento de capi
tais e de falsificação No centro
desta suspeita estão os vários
anos em que Cunha Ribeiro vi
veuna casa de luxo da empresa
noprédioHeronCastilho

A Convida terá contabilizado
nas suas contas receitas de ren
das fictícias deformaater regis
tos como alegado pagamento de
rendasporCunhaRibeiro quan
doviveunacasanoHeronCasti
lho O Ministério Público se
gundo o dito requerimento
consideraque essas rendas nun
ca foram efetivamente pagas
Com esse requerimento a em

presa pediu a devolução de um
computador apreendidoemno
vembro de 2014 noMarquês
Contactado pelo CM Ricardo

SáFernandes afirmou Efetiva
mente requeri como advogado
da Convida que é umaempre
sa ligada aoSenhor PauloCastro
a devolução de um computa
dor que foi apreendido àordem
daOperaçãoMarquês por con

ter elementos necessários à de
defesa da minha cliente num

outro processo Máfia do San
gue Na atual fase daOpera
ção Marquês nem o Senhor
Paulo Castro nemaConvida são

arguidos nesse processo E
acrescentou Essepedido já foi
deferido pelo juiz

ESQUEMA 1 MONOPÓLIO EM CAUSA

No centro da investigação do caso Máfiado Sangue está a suspeita de que Paulo
Lalanda de Castro e Luís Cunha Ribeiro terão
construído um esquema que permitiu à Oc
tapharma ter o monopólio do fornecimento
de derivados do sangue no Serviço Nacional
de Saúde SNS a partir do ano 2000
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RECURSO| AFASTAMENTODERANGEL

O Ministério Público pediu o afastamentodo juiz Rui Rangel da decisão de um recur
so interposto no âmbito da Operação Marquês
mas que está relacionado com o processo da
Máfia do Sangue Fê lo por considerar existir
motivo sério e grave adequado a gerar des
confiança sobre a imparcialidade de Rangel

DCIAP |CRIMESCOMPLEXOS

O Departamento Central de Investigação e AçãoPenal DCIAP liderado por Albano Pinto pas
sou a ter investigação do processo Máfia do San
gue devido à complexidade deste inquérito crimi
nal e às ligações que poderá envolver com jurisdi
ções no estrangeiro A Operação Marquês forne
ceu elementos importantes a esse processo

Ex primeiro
ministro trabalhou
para a Octapharma
B Sócrates trabalhou em
2013 e 2014 na Octapharma
Foi contratadopor Lalanda de
Castro então administrador
da empresa O ex primeiro
ministro liderava o Conselho

Consultivo daOctapharma
AG para aAmérica Latina
Ganhava 12 500 euros mês

Justiça investiga negócios com
Octapharma de 140milhões
SNSO Fornecimento de derivados do sangue passados a pente fino
PROCESSO® Lalanda de Castro e Cunha Ribeiro são os principais suspeitos
B O Ministério Público está a
passar a pente fino no âmbito
doprocesso Máfia do Sangue
umnúmero elevado de contra
tos de fornecimento de deriva

dos de sangue celebrados entre
o Serviço Nacional de Saúde
SNS e a farmacêutica Oc
tapharma Em causa estão ne
gócios que ascenderão a cerca
de 140 milhões de euros

Os principais suspeitos neste
processo batizado com a desi
gnação O Negativo são Paulo
Lalanda de Castro ex adminis

trador da Octapharma e Luís
Cunha Ribeiro gestor público
na área da Saúde Lalanda de

Castro é suspeito de ter corrom
pido Cunha Ribeiro com a ale

gada oferta de presentes em
troca dê supostos favores do
gestor público em concursos
públicos na área dos derivados
desangue

Tudo terá começado no ano
2000 quando Luís Cunha Ri
beiro dirigia o serviço de Imu
nohemoterapia doHospital São
João Alémdos imóveis sob sus

peita o gestor público terá be
neficiado de viagens e carro
alegadamente suportados por
Lalanda de Castro ou empresas
a que estava ligado
Lalanda de Castro e CunhaRi

beiro são arguidos no caso Má
fia do Sangue Em2017 ambos
estiveram detidos mas depois
foram libertados
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